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1 IDENTIFICAÇÃO DA PREFEITURADO MUNICÍPIO DE PIRACICABA E DO CENTRO DE 
CONTROLE DE ZOONOSES 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA 

Razão Social: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA 

CNPJ: 46.341.038/0001-29 

Atividade: Administração Pública em Geral N° de servidores: 7.308 

Grau de Risco: 01 CNAE: 84.11-6 

Endereço: Rua Capitão Antônio Corrêa Barbosa, 

2233  
Bairro: Chácara Nazareth 

CEP: 13400-900 Telefone:3403-1000 

Município: Piracicaba Estado: São Paulo 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Atividade: Saúde Humana e Serviços Sociais 

Grau de Risco considerado na SEMS: 03 

CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES 

Atividade: Atividades Veterinárias 

Grau de Risco considerado: 03 

Endereço: Rua dos Mandis s/ nº Bairro: Jardim Parque Jupiá 

CEP: 13403-371 Telefone: 3427-2400 

Município: Piracicaba Estado: São Paulo 

Empreendimento: Centro de Controle de Zoonoses 

N° de servidores no local: 31 

Horário de Funcionamento 

da Unidade 
Segunda a sexta-feira (das 07h00min às 16h00min) 

Intervalo de refeição 1 (uma) hora 

 
 
2 DATA E LOCAL DE REALIZAÇÃO DOS LEVANTAMENTOS AMBIENTAIS 

O Levantamento ambiental foi realizado nas dependências físicas da unidade, 
localizada em Piracicaba/SP, conforme detalhado no item 1, no ano de 2020, pelos Técnico de 
Segurança do Trabalho lotados na SEMS. 

 
3 MÉTODO DE TRABALHO 

O método de trabalho adotado nesta avaliação consistiu em: 
- Visita e inspeção nos ambientes de trabalho onde os servidores desenvolvem suas 

atividades; 
- Caracterização do ambiente de trabalho; 
- Descrição das funções exercidas, atividades, identificação dos possíveis riscos 

existentes, fontes geradoras, meios de propagação e tipo de exposição; 
- Descrição das medidas de controle existentes; 
- Avaliação qualitativa e quantitativa dos riscos ambientais; 
- Utilização dos anexos da NR-15 (Atividades e Operações Insalubres) e NR-16 

(Atividades e Operações Perigosas), assim como das Normas de Higiene Ocupacional (NHO) 
como base para as avaliações e possíveis enquadramentos; 

- Consulta de dados de registros ambientais existentes no PPRA e Laudos Técnicos 
disponíveis. 
 
4 LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

- Lei n° 6.514, de 22 de dezembro de 1977 - que altera o Capítulo V do Título II da 
Consolidação das Leis do Trabalho, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho, em sua 
seção XIII (Das Atividades Insalubres e Perigosas); 
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- Normas Regulamentadoras (NR) da Portaria 3.214/78: NR-15 (Atividades e 

Operações Insalubres); NR-9 (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais); NR-6 
(Equipamento de Proteção Individual); NR-16 (Atividades e Operações Perigosas); 

- Normas de Higiene Ocupacional - NHO da FUNDACENTRO; 
- Legislação Previdenciária:-Decreto 3048 de 06/05/1999; 
- Instrução Normativa Nº 77 INSS/PRES, de 21 de Janeiro de 2015: Anexo IV 

(Classificação dos Agentes Nocivos) do RPS. 
 
5 DESCRIÇÃO DO LOCAL E IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES 

A descrição do local, assim como a identificação dos setores estão apresentadas em 
detalhes no ANEXO I. 

Observação:  
Os dados relativos a edificação levantados e estimados pelo SESMT não substituem a 

correta análise técnica da planta do local por profissional habilitado desta Secretaria, para fins 
de obtenção dos parâmetros exatos. 

 
 
6 FUNÇÕES E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES (POR FUNÇÃO) 

A identificação das funções existentes na unidade, assim como as descrições das 
atividades estão apresentadas em detalhes no ANEXO II. 
 

7 RESULTADOS OBTIDOS – AVALIAÇÕES QUALITATIVAS DOS AGENTES AMBIENTAIS 

Os resultados das avaliações qualitativas estão apresentados no ANEXO III. 
 

8 CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÕES EM RELAÇÃO À INSALUBRIDADE 1 

A insalubridade é tratada pelos Anexos da Norma Regulamentadora nº 15 (NR 15) da 
Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho e Emprego, tendo sido identificada as seguintes 
situações: 

 
8.1 AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO ÀS RADIAÇÕES NÃO-IONIZANTES  
Ausente previsão legal, indevido o adicional de insalubridade ao trabalhador em 

atividade a céu aberto, por sujeição à radiação solar.2 
- Assim não ficou caracterizada a condição insalubre pelo Anexo n°07 da NR 15. 
 
8.2 AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AOS AGENTES QUÍMICOS 
 
- ANEXO 13: AGENTES QUÍMICOS  
De pronto, é importante esclarecer que não consta na unidade as bases para sustentar 

enquadramento para insalubridade com base na relação das atividades e operações 
envolvendo agentes químicos, consideradas insalubres em decorrência de inspeção realizada 
no local de trabalho, estabelecidos no Anexo 13 da NR-15 da Portaria 3.214 do M.T.E, uma vez 
que através do levantamento realizado, foi constatado que se tratam de produtos voltados para 
antissepsia, sequer relacionados no anexo (Ex.: Digliconato de Clorexidina 1% e 2%, Álcool 
70%), assim como produtos utilizados na limpeza da unidade por profissionais terceirizados 
(água sanitária – solução de hipoclorito de sódio), do canil e gatil (sabão em pó, água sanitária 
– solução de hipoclorito de sódio) e de materiais pela equipe técnica da área de veterinária 
(Ex.: detergente enzimático, desengordurante), esses últimos, não se tratando de produtos 
puros, ou seja, em sua composição plena. 

- Assim não ficou caracterizada a condição insalubre pelo Anexo n°13 da NR 15. 
 
Observação complementar:  

                                                           
1 https://enit.trabalho.gov.br/portal/images/Arquivos_SST/SST_NR/NR-15.pdf 
2 http://www3.tst.jus.br/jurisprudencia/OJ_SDI_1/n_s1_161.htm 

https://enit.trabalho.gov.br/portal/images/Arquivos_SST/SST_NR/NR-15.pdf
http://www3.tst.jus.br/jurisprudencia/OJ_SDI_1/n_s1_161.htm
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1. Não bastando, diante da avaliação qualitativa apresentada em anexo, bem como 

na comprovação da eficácia dos EPI (CA’s em anexo) implantados conforme 
indicação dos servidores responsáveis pelo processo de implantação de EPI da 
Secretaria (ou na ausência de indicação, o próprio Secretário da pasta) e 
condicionado ao uso efetivo dos mesmos pelos trabalhadores expostos durante o 
desenvolvimento das atividades que geram exposição aos agentes químicos, 
concluímos que o controle da exposição ocupacional adotado pela Secretaria 
neutraliza o grau de exposição sobre a saúde dos trabalhadores, portanto, não 
sendo caracterizadora de atividades insalubres. 

 
8.3 AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AOS AGENTES BIOLÓGICOS 
Conforme artigo 191 da CLT, a eliminação ou a neutralização da insalubridade 

ocorrerá:  
I – com a adoção de medidas que conservem o ambiente de trabalho dentro dos limites 
de tolerância;  
II – com a utilização de equipamentos de proteção individual ao trabalhador, que 
diminuam a intensidade do agente agressivo a limites de tolerância.  
O referido artigo traz o entendimento que se deve dar ao que preconizam os itens 15.4 

e 15.4.1 da NR-15, caracterizando que a utilização de EPI é capaz de eliminar ou neutralizar a 
insalubridade, fato que enseja a cessação do pagamento do referido adicional.  

15.4 A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do 
pagamento do adicional respectivo.  
15.4.1 A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer:  
a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho 
dentro dos limites de tolerância;  
b) com a utilização de equipamento de proteção individual.  
Em suma, a barreira física (Equipamentos de Proteção Individual – EPI indicados no 

PPRA da PMP) utilizada pelos profissionais durante o desempenho de suas atividades, como 
constatado no momento da vistoria nos ambientes de trabalho, comprovadamente eficaz e 
certificada por órgão oficial, são capazes de impedir o contato do trabalhador com os agentes 
de riscos, neutralizando o grau de exposição e, consequentemente, qualquer possibilidade 
para concessão de adicional de insalubridade. 

Objetivamente, os Equipamentos de Proteção Individual – EPI – disponibilizados e 
implantados conforme indicação dos servidores responsáveis pelo processo de implantação de 
EPI da Secretaria (ou na ausência de indicação, o próprio Secretário da pasta), e condicionado 
ao uso efetivo dos mesmos pelos trabalhadores expostos durante o desenvolvimento das 
atividades que geram exposição aos agentes biológicos, concluímos que o controle da 
exposição ocupacional adotado pela Secretaria neutraliza o grau de exposição sobre a saúde 
dos trabalhadores nos ambientes de trabalho avaliados, portanto, não sendo caracterizadora 
de atividades insalubres. 

- Assim não ficou caracterizada condição insalubre pelo Anexo n°14. 
 

Observações complementares:  
1. Face ao que preconiza o Anexo 14 da NR 15 para concessão de adicional de 

insalubridade, é importante reiterar que para a aplicação de ambos os Graus de 
Insalubridade (Máximo e Médio), a norma demanda que haja trabalhos ou 
operações em contato permanente com agentes biológicos; 

2. Foi constatado que há variação das atividades nos ambientes de trabalho 
vistoriados (inclusive administrativas, tais como preenchimento de planilhas, 
prontuários, etc.); 

 
 

Piracicaba, 02 de outubro de 2020. 
 

Felipe Fischer Igreja Dra. Graziela Maluf Orlandi  
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Eng. Segurança do Trabalho 

Coordenador do PPRA 

Médica do Trabalho 

Coordenadora do PCMSO 

  

 

Dr. Rubens Cenci Motta 

Coordenador Geral do SESMT 
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ANEXOS 

ANEXO I – DESCRIÇÃO DO LOCAL E IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES 
ANEXO II – FUNÇÕES E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES (POR FUNÇÃO) 
ANEXO III – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES AMBIENTAIS QUALITATIVAS 
ANEXO IV - MEDIDAS DE CONTROLE IDENTIFICADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 
ANEXO V - RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 
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ANEXO I – DESCRIÇÃO DO LOCAL E IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES 

 

1 DADOS GERAIS DA EDIFICAÇÃO 

Estrutura construída em concreto e alvenaria e laterais predominantes em 

alvenaria, piso em granilite e cerâmico, cobertura em laje, metálica e telhas de barro, 

iluminação natural (sol) e artificial (lâmpadas fluorescentes), ventilação natural (portas 

e janelas) e artificial (ventilador). 

 

Dados complementares: 

 - Nº de pavimentos: Térreo 

 - Área construída aproximada (m2): 1.580; 

 - Área total aproximada (m2): 8.500; 

- Altura do pé direito (m): 3,0; 

- Altura da edificação (m): 4,0; 

 

Observação:  

1 - Os dados complementares relativos a edificação levantados e estimados pelo 

SESMT não substituem a correta análise técnica da planta do local por profissional 

habilitado desta Secretaria, para fins de obtenção dos parâmetros exatos. 

2 - O Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) é constituído de área com várias 

edificações, sendo a área construída aproximada a somatória das áreas individuais das 

edificações. 

 

2 IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES 

A edificação possui os seguintes setores, construídas de acordo com a descrição 

oferecida no item 1 anteriormente: 

 

- Auditório / anfiteatro 

- Canil – Ala dos cães;  

- Copa / cozinha; 

- Centro Cirúrgico;  

- Depósito de materiais; 

- Gatil;  

- Guarita;  

- Laboratório; 
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- Recepção (Canil);  

- Recepção (sala de cadastro);  

- Salas administrativas; 

- Sala de expurgo e esterilização 

- Sala de vacina. 

 

Observação: Os estabelecimentos assistenciais de saúde devem seguir as 

orientações da RDC 50/02. 
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ANEXO II – FUNÇÕES E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES (POR FUNÇÃO) 
 
Atendente: Recepcionam pacientes e executam serviços administrativos de apoio à unidade de 
saúde; prestam atendimento telefônico e fornecem informações acerca do serviço; agendam 
consultas e demais serviços do setor; preenchem e arquivam prontuários e demais documentos; 
organizam arquivos; observam normas segurança conferindo documentos dos pacientes. 
Organizam informações e planejam o trabalho do cotidiano. 
 
Auxiliar Administrativo: Atender ao público, fornecendo informações gerais, pessoalmente ou por 
telefone, visando esclarecer as solicitações do contribuinte; efetuar e conferir cálculos simples, 
utilizando-se de calculadoras, tabelas e outros meios; realizar cobranças e parcelamentos de 
valores, tarifas e taxas; examinar a exatidão de documentos apresentados por contribuintes; 
controlar o recebimento de documentos em geral, com a finalidade de cadastrar e formar 
processos a serem enviados para as demais áreas; redigir e digitar documentos, 
correspondências e relatórios que se fizerem necessários; cadastrar informações pertinentes à 
sua área de trabalho; organizar e manter atualizados os arquivos; atender ao expediente normal 
dos postos externos de atendimento ao público; zelar pela manutenção de máquinas e 
equipamentos sob sua responsabilidade; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo 
superior imediato. 
 
Orientador Pedagógico: Implementam, avaliam, coordenam e planejam o desenvolvimento de 
projetos pedagógicos/instrucionais nas modalidades de ensino presencial e/ou a distância, na 
área da saúde, aplicando metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem. Atuam na SEMS para atender as necessidades da comunidade, acompanhando 
e avaliando os processos educacionais, voltados para orientação pedagógica na área da saúde. 
Viabilizam o trabalho coletivo, criando e organizando mecanismos de participação em 
programas, campanhas e projetos educacionais, facilitando o processo comunicativo entre a 
comunidade (escolar e não escolar) e as associações a ela vinculadas. Ministram cursos e 
palestras na área da saúde. 
 
Biólogo: Estudam seres vivos, desenvolvem pesquisas na área de biologia, biologia molecular, 
biotecnologia, biologia ambiental e epidemiologia e inventariam biodiversidade. Organizam 
coleções biológicas, manejam recursos naturais, desenvolvem atividades de educação 
ambiental. Realizam diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais, além de realizar análises 
clínicas, citológicas, citogênicas e patológicas. Podem prestar consultorias e assessorias. 
 
Ecólogo: Estudam a relação entre os seres vivos e seus habitats, desenvolvem atividades de 
pesquisa, elaboram projetos, coordenam equipes, coletam, tratam e analisam material biológico, 
dados e informações, geram conhecimentos, métodos e técnicas de conservação da natureza e 
utilização racional dos recursos naturais e divulgam resultados de pesquisa. Podem prestar 
serviços de assessoria e consultoria técnica e científica, como também podem dar aulas, planejar 
cursos e eventos científicos. 
 
Encarregado de Serviços: Participação na elaboração do planejamento municipal das ações de 
vigilância entomológica e combate ao vetor; elaboração de itinerários para os supervisores; 
supervisão direta e indireta do trabalho desenvolvido pelos supervisores; participação na 
elaboração de treinamentos e reciclagem para supervisores e agentes; Participação nas festas 
populares para veiculação das mensagens educativas para controle da dengue; realizar 
avaliações sistemáticas e continuadas das ações implantadas junto à população. 
 
Supervisor: Participação na elaboração do planejamento municipal das ações de vigilância 
entomológica e combate ao vetor; elaboração de itinerários para os agentes de zoonoses; 
supervisão direta e indireta do trabalho desenvolvido pelos agentes de zoonoses; participação 
na elaboração de treinamentos e reciclagem para os agentes; Participação nas festas populares 
para veiculação das mensagens educativas para controle da dengue; realizar avaliações 
sistemáticas e continuadas das ações implantadas junto à população. 
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Agente de Zoonoses: Executar ações de desratização (controle de roedores) e desinsetização 
(controle de insetos), programados e em áreas inspecionadas, cadastrando e mapeando pontos 
de infestação, investigando os focos em terrenos baldios, margens de córregos, redes de esgoto, 
prédios públicos e imóveis residenciais; realizar ações para o controle e manejo de animais 
peçonhentos, através de visitas domiciliares e captura desses animais em áreas com infestações 
e de risco; executar ações para o controle de morcegos, pombos e outros animais através de 
visitas domiciliares e retiradas destes animais do ambiente, coletando exemplares para o envio 
ao laboratório de referência; efetuar limpeza do canil e gatil, transferindo os animais das jaulas; 
fornecer alimentação aos animais do canil e gatil; preparar os animais destinados à eutanásia 
por indicação do médico veterinário; executar ações de combate a dengue, com retirada de 
criadouros, bloqueios químicos com uso de inseticidas e tarefas de educação junto à população; 
realizar o controle periódico em pontos estratégicos, com pesquisa de larvas e uso de larvicidas, 
quando indicado, além de orientar corretamente os responsáveis; realizar, sob supervisão, 
periodicamente, o índice de Breteau; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo 
superior imediato. 
 
Médico Veterinário: Realizar exame clínico de animais; solicitar ou realizar exames auxiliares de 
diagnóstico; interpretar resultados de exames auxiliares de diagnóstico; diagnosticar patologias 
e emitir atestados de saúde animal; prescrever tratamento; indicar medidas de proteção e 
prevenção; realizar eutanásia; realizar sedação, anestesia e tranquilização de animais; realizar 
cirurgias; coletar material para exames laboratoriais e realizar o diagnóstico de doenças; realizar 
intervenções de odontologia veterinária; realizar necrópsias e emitir laudos; elaborar diagnóstico 
situacional para elaboração de programas; elaborar e executar programas de controle e 
erradicação de doenças; executar atividades de educação sanitária; desenvolver técnicas para 
bem-estar animal; identificar, advertir e denunciar situações de maus tratos a animais; projetar 
instalações com vistas ao bem-estar animal; supervisionar sistema de criação em zoológicos e 
criadouros; integrar equipes que utilizam animais em experimentos e treinamentos; integrar 
grupos de discussão sobre proteção animal; executar atividades de vigilância epidemiológica; 
analisar relatório técnico de produtos de uso veterinário; notificar doenças de interesse à saúde 
animal; controlar o trânsito de animais em eventos agropecuários e em propriedades; fazer 
levantamento epidemiológico de zoonoses; elaborar e executar programas de controle e 
erradicação de zoonoses, pragas e vetores; orientar acondicionamento e destino de lixos 
causadores de danos à saúde pública; notificar irregularidades aos órgãos competentes; realizar 
a vacinação de animais e emitir o atestado de sua execução; executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediata. 
 
Técnico de Laboratório: Orientar, supervisionar e controlar as atividades da equipe de auxiliares 
técnicos, indicando as técnicas e acompanhando o desenvolvimento dos trabalhos, para garantir 
a integridade física e fisiológica do material coletado e a exatidão dos exames e testes 
laboratoriais; realizar a coleta de material, empregando técnicas e instrumentações adequadas, 
para proceder aos testes; realizar exames de urina, sorológicos, hematológicos, bioquímicos, 
parasitológicos e bacteriológicos, empregando técnicas apropriadas, para possibilitar o 
diagnóstico laboratorial; interpretar os resultados dos exames, valendo-se de seus 
conhecimentos técnicos; auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados 
estatísticos, anotando e reunindo os resultados dos exames e informações, para possibilitar 
consultas; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
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ANEXO III – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES AMBIENTAIS QUALITATIVAS 
 
TABELA 1 - RESULTADO DAS AVALIAÇÕES QUALITATIVAS DA EXPOSIÇÃO DOS SERVIDORES AOS AGENTES BIOLÓGICOS 

SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

CENTRO CE CONTROLE DE ZOONOSES - CCZ 

Auditório / 
Anfiteatro 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 
Todos 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Canil Biológico 

Manejo dos cães e 
limpeza do canil 

Contato 
Agente de 
Zoonoses 

Intermitente 

Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 
Grau de exposição 

neutralizado 

Manejo dos cães e 
limpeza do canil 

Contato 

Encarregado de 
Serviço 

Eventual 

Supervisor 

Manejo e 
atendimento dos 

cães, fômites, 
material utilizado 

durante a 
assistência 

Ar/Contato Médico Veterinário Eventual 

Copa / Cozinha 
Não 

identificado 
Não identificado 

Não 
identificado 

Todos 
Não 

identificado 
Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Centro cirúrgico Biológico 

Animais, fômites, 
material utilizado 

durante a 
assistência 

Ar/Contato 

Agente de 
Zoonoses 

Intermitente 
Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 

Grau de exposição 
neutralizado 

Médico Veterinário Habitual 

Depósito de 
material de 
limpeza & 
Lavanderia 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 
Profissionais de 

limpeza 
Não 

identificado 
Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 
Agente de 
Zoonoses 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 
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SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

Depósito de 
materiais 
diversos 

Encarregado de 
Serviço 

Supervisor 

Gatil Biológico 

Manejo dos gatos 
e limpeza do gatil 

Contato 
Agente de 
Zoonoses 

Intermitente 

Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 
Grau de exposição 

neutralizado 

Manejo dos gatos 
e limpeza do gatil 

Contato 

Encarregado de 
Serviço 

Eventual 

Supervisor 

Manejo e 
atendimento dos 
gatos, fômites, 

material utilizado 
durante a 

assistência 

Contato Médico Veterinário Eventual 

Guarita 
Não 

identificado 
Não identificado 

Não 
identificado 

Agente de 
Zoonoses 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Laboratório Biológico 

Preparo, 
montagem e 

análise de lâminas 
e amostras 

Contato 
Técnico de 
Laboratório 

Habitual Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 
Grau de exposição 

neutralizado 

Recepção 
(Canil) 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 

Atendente 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 
Auxiliar 

Administrativo 

Agente de 
Zoonoses 

Recepção Não identificado Atendente Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 
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SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

(Sala de 
cadastro) Não 

identificado 
Não 

identificado 

Auxiliar 
Administrativo Não 

identificado Agente de 
Zoonoses 

Sala 
administrativa 

(Setor: 
administração 

CCZ) 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 

Auxiliar 
Administrativo 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 
Agente de 
Zoonoses 

Encarregado de 
Serviço 

Sala 
administrativa 

(Setor: 
administração 

canil) 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 

Encarregado de 
Serviço 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Supervisor 

Sala 
administrativa 

(Setor: 
administração 

dengue) 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 

Agente de 
Zoonoses 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Auxiliar 
Administrativo 

Encarregado de 
Serviço 

Ecólogo 

Sala 
administrativa 

(Diretoria) 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 
Coordenador do 

CCZ 
Não 

identificado 
Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Sala 
administrativa 

(Médicos 
Veterinários) 

Não 
identificado 

Não identificado 
Não 

identificado 
Médico Veterinário 

Não 
identificado 

Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 

Não identificado Biólogo Qualitativa N.A. N.A. Não insalubre 
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SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

Sala 
administrativa 

(Setor: 
sinantrópicos) 

Não 
identificado 

Não 
identificado 

Orientador 
Pedagógico 

Não 
identificado 

Sala de vacina Biológico 

Animais, fômites, 
material utilizado 

durante a 
assistência 
durante a 

assistência 

Ar/Contato 

Agente de 
Zoonoses 

Habitual Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 
Grau de exposição 

neutralizado 
Médico Veterinário 

ATIVIDADES EXTERNAS 

Realização de 
atividades 
externas  

Biológico 
Recolhimento de 

animais 
sinantrópicos 

Contato 

Agente de 
Zoonoses 

Intermitente 
Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 

Grau de exposição 
neutralizado 

Biólogo Eventual 

- Profissionais de limpeza são terceirizados. 
- N.A. – Não se Aplica. 
- “Não identificado” - riscos físicos, químicos e biológicos. 
- Conc.: Concentração. 
- L.T.: Limite e Tolerância 
- Observação: O Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) é constituído de área com várias edificações: Guarita; Recepção Canil; Canil – Ala dos cães; Gatil; Centro Cirúrgico; Anexo 
do CCZ com salas administrativas para: Veterinários; Biólogos; Administração CCZ; Administração Canil; Administração Dengue; Laboratório; Auditório / Anfiteatro; Depósito de 
materiais e Depósito de Inseticida.  
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TABELA 2 - RESULTADO DAS AVALIAÇÕES QUALITATIVAS PARA ESTIMATIVA DA EXPOSIÇÃO DOS SERVIDORES AOS AGENTES QUÍMICOS – 
ANEXO 13 

SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

CENTRO CE CONTROLE DE ZOONOSES - CCZ 

Sala de 
esterilização e 

expurgo 
Químico 

Produto utilizado 
na esterilização 
dos materiais 
(Detergente 
enzimático, 

desengordurante) 

Contato 

Agente de 
Zoonoses 

Intermitente 

Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 

O produto não consta 
na relação de 

atividades e operações 
envolvendo agentes 
químicos. Grau de 

exposição 
neutralizado. 

Médico Veterinário Eventual 

Laboratório Químico 

Produtos utilizados 
no preparo, 
montagem e 

análise de lâminas 
e amostras 

Contato 
Técnico de 
Laboratório 

Intermitente Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 

Os produtos não 
constam na relação de 
atividades e operações 

envolvendo agentes 
químicos, por não se 
tratarem de produtos 

puros, ou seja, em sua 
composição plena. 
Grau de exposição 

neutralizado 

Lavanderia & 
Limpeza da 

unidade 
Químico 

Materiais de 
limpeza (água 

sanitária – solução 
de hipoclorito de 

sódio) 

Contato 
Profissionais de 

limpeza 
Habitual Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 

O produto não consta 
na relação de 

atividades e operações 
envolvendo agentes 
químicos, por não se 

tratar de produto puro, 
ou seja, em sua 

composição plena. 
Grau de exposição 

neutralizado. 
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SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

ATIVIDADES EXTERNAS 

Realização de 
atividades 
externas  

(Setor: dengue) 

Químico 

Supervisão de 
bloqueio químico 

para dengue 
realizado por 

empresa 
terceirizada 

Ar / Contato 

Agente de 
Zoonoses 

Eventual Qualitativa N.A. EPI disponibilizado 
Grau de exposição 

neutralizado. 
Ecólogo 

Encarregado de 
Serviços 

- Profissionais de limpeza são terceirizados. 
- N.A. – Não se Aplica. 
- “Não identificado” - riscos físicos, químicos e biológicos. 
- Conc.: Concentração. 
- L.T.: Limite e Tolerância 
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TABELA 3 - RESULTADO DAS AVALIAÇÕES QUALITATIVAS PARA ESTIMATIVA DA EXPOSIÇÃO DOS SERVIDORES ÀS RADIAÇÕES NÃO 
IONIZANTES – ANEXO 07 

SETOR RISCO FONTE GERADORA 

MEIO DE 
PROPAGAÇÃO / 

VIA DE 
TRANSMISSÃO 

FUNÇÃO EXPOSIÇÃO METOD. 
CONC. / 

L.T. 

MEDIDA DE 
CONTROLE ADOTADA 

PARA 
NEUTRALIZAÇÃO 

CONCLUSÃO 

ATIVIDADES EXTERNAS 

Realização de 
atividades 
externas 

Físico Sol 
Ar / Irradiação 

Solar 

Agente de 
Zoonoses 

Intermitente 

Qualitativa N.A. EPI disponibilizado Não insalubre 

Biólogo 

Eventual 

Ecólogo 

Encarregado de 
Serviços 

Supervisor 
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ANEXO IV – PRINCIPAIS MEDIDAS DE CONTROLE IDENTIFICADAS NO AMBIENTE DE 

TRABALHO 

- MEDIDAS DE CONTROLE IDENTIFICADAS NO AMBIENTE DE TRABALHO 
COLETIVAS 
- Extintores de incêndio; 
- Ventilação natural; 
- Limpeza e desinfecção concorrente e terminal do ambiente de trabalho;  
- Coletor adequado para descarte de materiais perfurocortantes e de outros resíduos. 
 
ADMINISTRATIVAS 
- Capacitação inicial e continuada sobre:  

- Agentes biológicos; 
- Uso de EPI,  
- Vacinação; 
- Orientação postural; 
- Orientação básica de proteção contra incêndios. 

- Protocolo para Acidentes com Material Biológico e Perfurocortantes; 
- Programa de vacinação/imunização. 
 
INDIVIDUAIS 
- Luvas de procedimento cirúrgico; 
- Luvas de procedimento não cirúrgico; 
- Luvas nitrílicas; 
- Avental plástico / Avental TNT; 
- Gorro; 
- Óculos de segurança; 
- Máscara de proteção; 
- Calçado de segurança; 
- Bota de PVC forrada com cano longo; 
- Protetor solar. 

 
Observações:  
a) De acordo com o item 32.2.4.7 da Norma Regulamentadora Nº 32 (NR-32), “Os 

Equipamentos de Proteção Individual - EPI, descartáveis ou não, deverão estar à 
disposição em número suficiente nos postos de trabalho, de forma que seja garantido 
o imediato fornecimento ou reposição”. 

b) A utilização de EPI’s, de acordo ao prescrito no item 15.4 e 15.4.1 da NR-15 da 
Portaria 3214/78 e art. 191, seção IX da CLT, neutraliza o agente insalubre existente; 

c) Os Certificados de Aprovação dos EPI estão apresentados no Anexo V. 



Prefeitura do Município de Piracicaba 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Secretaria Municipal de Administração 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

SESMT 

 
ANEXO V – RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 
 

Equipamento de Proteção Individual - EPI 

EPI CA 

Luva de procedimento não cirúrgico 31655 

Luva de procedimento cirúrgico 30314 

Luva nitrílica 10398 

Máscara cirúrgica descartável (*) 

Máscara PFF2 / N95 8357 

Respirador semi-facial (com manutenção) 
com filtro químico multigases (Vapores 

orgânicos) 
(**) 

Óculos de proteção 9722 

Óculos de segurança – com ampla visão, 
proteção lateral e válvulas para ventilação 

20111 

Avental plástico / Avental TNT (***) 

Bota de PVC forrada com cano longo 37456 

Calçado de segurança 13555 

Gorro - 

Protetor solar - 

Observações: 
(*) Máscara Cirúrgica Descartável com registro ANVISA (10330660215 / 80404440006) e lote de 
Máscara Cirúrgica Descartável importado, sem registro ANVISA.  
 
(**) Marca: Drager / Modelo: x-plore 4740 - CE 0158 - Filtro Drager: Gasfilter 6738865 A1. 
 
(***) Capa Plástica (Avental Plástico) com registro ANVISA (8100477) e lote de Avental Plástico 
Descartável importado, sem registro ANVISA. Avental TNT com Registro ANVISA (271165080). 

 
 
 


